
 

FORM RFS_0221 

 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

 

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES AERONÁUTICOS 

  

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FINAL SIMPLIFICADO 

1. INFORMAÇÕES FACTUAIS 

DADOS DA OCORRÊNCIA 
DATA - HORA  INVESTIGAÇÃO  SUMA N° 

16JAN2020 - 12:00 (UTC)  SERIPA IV  A-006/CENIPA/2020 
 

CLASSIFICAÇÃO  TIPO(S)  SUBTIPO(S) 

ACIDENTE  
[LOC-I] PERDA DE CONTROLE EM 

VOO 
 NIL 

 

LOCALIDADE  MUNICÍPIO  UF  COORDENADAS 

ITAIM BIBI  SÃO PAULO  SP  23°35’12”S 046°40’59”W 

 

DADOS DA AERONAVE 
MATRÍCULA  FABRICANTE  MODELO 

PP-WFM  ROBINSON HELICOPTER  R44 
 

OPERADOR  REGISTRO  OPERAÇÃO 

PARTICULAR  TPP  PRIVADA 

 

PESSOAS A BORDO / LESÕES / DANOS À AERONAVE 

A BORDO 

 

LESÕES 

 

DANOS À AERONAVE 
Ileso Leve Grave Fatal Desconhecido 

Tripulantes 1 1 - - - -  Nenhum 

Passageiros 3 3 - - - -  Leve 

Total 4 4 - - - - X Substancial 
        Destruída 

Terceiros - - - - - -  Desconhecido 

ADVERTÊNCIA 

O único objetivo das investigações realizadas pelo Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (SIPAER) é a prevenção de futuros acidentes aeronáuticos. De acordo com o Anexo 13 à 

Convenção sobre Aviação Civil Internacional (Convenção de Chicago) de 1944, da qual o Brasil é país 

signatário, não é propósito desta atividade determinar culpa ou responsabilidade. Este Relatório Final 

Simplificado, cuja conclusão baseia-se em fatos, hipóteses ou na combinação de ambos, objetiva 

exclusivamente a prevenção de acidentes aeronáuticos. O uso deste Relatório Final Simplificado para qualquer 

outro propósito poderá induzir a interpretações errôneas e trazer efeitos adversos à Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos. Este Relatório Final Simplificado é elaborado com base na coleta de dados, conforme previsto 

na NSCA 3-13 (Protocolos de Investigação de Ocorrências Aeronáuticas da Aviação Civil conduzidas pelo 

Estado Brasileiro). 
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1.1. Histórico do voo 

A aeronave decolou do heliponto Faria Lima Square (SJOZ), São Paulo, SP, por volta 
das 12h00min (UTC), com um piloto e três passageiros a bordo. 

Após realizar a decolagem, houve a perda de controle da aeronave e o piloto realizou 
um pouso de emergência na cobertura de um prédio localizado na Av. Faria Lima, que era 
desprovido de heliponto.  

A aeronave teve danos substanciais. O piloto e os três passageiros saíram ilesos. 

2. ANÁLISE (Comentários / Pesquisas) 

Tratava-se de um voo de transporte de passageiros, no qual a aeronave perdeu o 
controle em voo após a decolagem e realizou um pouso de emergência na cobertura de um 
prédio desprovido de heliponto. 

O piloto possuía a licença de Piloto Privado - Helicóptero (PPH) e estava com a 
habilitação de Helicóptero Monomotor Convencional (HMNC) e o Certificado Médico 
Aeronáutico (CMA) válidos. 

Não houve a disponibilização de quaisquer meios que comprovassem a experiência 
de voo do tripulante, não sendo localizadas as horas na Caderneta Individual de Voo (CIV) 
Digital do tripulante. 

Todos os pilotos deviam registrar suas horas de voo por meio da ferramenta CIV 
Digital, regulamentada pela IS 61-001 Revisão C, válida à época: 

A CIV Digital deve ser usada pelo proprietário de uma CIV, emitida de acordo com 
a IAC 3203, para declarar as horas registradas em sua CIV, conforme os 
procedimentos descritos no item 5.2 desta IS. 

A falta desses registros impossibilitou que a Comissão de Investigação pudesse 
mensurar e avaliar a real experiência de voo do piloto. 

A aeronave, modelo R44, número de série (NS) 0806, foi fabricada pela Robinson 
Helicopter, em 2000, e estava inscrita na Categoria de Registro de Serviço Aéreo Privado 
(TPP). 

A aeronave estava com o Certificado de Aeronavegabilidade válido.  

A última inspeção da aeronave, do tipo “300 horas/36 meses”, e a revalidação do 
Certificado de Verificação de Aeronavegabilidade (CVA) haviam sido realizadas em 
30OUT2019 pela organização de manutenção Fênix Helicópteros (ASAS Manutenção e 
Recuperação de Aeronaves LTDA.), com sede na cidade de Goiânia, GO. 

Nas escriturações das cadernetas de célula e motor, na Parte I - “Registros Mensais 
de Utilização”, constavam lançamentos até dezembro de 2019 com registros de Time Since 
New (TSN - tempo desde novo) de 4.278 horas e 50 minutos e de Time Since Overhaul 
(TSO - tempo desde revisão) de 2.078 horas e 50 minutos. 

O diário de bordo da aeronave não foi apresentado e este fato inviabilizou o 
levantamento das horas voadas após as intervenções de manutenção.  

As condições meteorológicas eram propícias à realização do voo visual. 

Não foram identificadas quaisquer evidências que apontassem para a falha do motor. 

De acordo com os dados da ação inicial, o tanque de combustível estava quase no 
limite da capacidade total, fato constatado por meio da verificação visual do bocal de 
abastecimento.  

about:blank
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A aeronave possuía um peso máximo de decolagem (PMD) de 1.089 Kg. De acordo 
com os cálculos realizados, estimou-se que o helicóptero estava com 1.123 kg durante a 
decolagem, ou seja, 34 Kg acima do máximo previsto em manual. 

O local do pouso de emergência da aeronave estava nas proximidades de SJOZ 
(Figura 1). 

 

Figura 1 - Trajetória do helicóptero a partir de SJOZ. 

O tripulante informou que houve duas tentativas de decolagem. Na primeira, a 
aeronave não obteve sustentação e somente decolou na segunda tentativa. 

De acordo com as informações meteorológicas dos aeroportos da cidade de São 
Paulo, no momento do acidente, a temperatura era de 30ºC e o vento estava calmo, com 
velocidade abaixo de 5kt.  

Analisando-se o gráfico de desempenho In Ground Effect (IGE - Dentro do Efeito 
Solo), considerando a altitude pressão do Heliponto Faria Lima Square (SJOZ) de 2.612ft, 
observou-se que o peso máximo para manter o voo pairado dentro do efeito solo no 
heliponto elevado seria de 1.089Kg (Figura 2). 
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Figura 2 - Gráfico de In Ground Effect. 

Analisando o gráfico Out of Ground Effect (OGE - Fora do Efeito Solo), observou-se 
que o peso máximo para manter o pairado fora do efeito solo no heliponto elevado seria de 
1.025kg. Como o peso da aeronave era de 1.123kg, afere-se que a aeronave estava fora 
dos limites para esta operação (Figura 3). 
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Figura 3 - Gráfico Out of Ground Effect. 

Analisando-se as informações levantadas, pôde-se inferir que, durante o 
procedimento de decolagem, ainda dentro do efeito solo (não obstante estar acima do 
PMD), a aeronave dispunha de potência e sustentação suficientes, porém, ao sair do efeito 
solo, no momento em que deixou o heliponto elevado, foi exigida uma potência adicional 
que o motor não dispunha, acarretando a perda da sustentação. 

3. CONCLUSÕES 

3.1. Fatos 

a) o piloto estava com o Certificado Médico Aeronáutico (CMA) válido; 

b) o piloto estava com a habilitação de Helicóptero Monomotor Convencional (HMNC) 
válida; 

c) a aeronave estava com o Certificado de Aeronavegabilidade (CA) válido; 

d) as escriturações das cadernetas de célula e motor estavam atualizadas; 

e) a aeronave estava fora dos limites de peso; 

f) as condições meteorológicas eram propícias à realização do voo visual; 

g) após a decolagem, a aeronave realizou um pouso de emergência na cobertura de 
um prédio desprovido de heliponto; 

h) a aeronave teve danos substanciais; e 

i) o piloto e os passageiros saíram ilesos. 
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3.2 Fatores Contribuintes 

- Julgamento de pilotagem - contribuiu; 

- Planejamento de voo - contribuiu; e 

- Pouca experiência do piloto - indeterminado. 

4. RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA 

À Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), recomenda-se: 

A-006/CENIPA/2020 - 01                         Emitida em: 08/07/2021 

Divulgar os ensinamentos colhidos na presente investigação, no âmbito dos operadores de 
Robinson R44, a fim de alertá-los sobre os cuidados que devem ser adotados quanto ao 
peso e balanceamento. 

5. AÇÕES CORRETIVAS OU PREVENTIVAS ADOTADAS 

Nada a relatar. 

Em, 08 de julho de 2021. 


